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“O Sul”, Jorge Luis Borges 
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RESUMO 

 

 

Ao longo do século XV, entre curiosos e conquistadores ligados a Portugal, houve um número 

significativo de letrados que se ocupou em falar sobre as coisas da África. Os relatos dessas 

viagens, escritos com o intuito primordial de levar informações para os reis cristãos, tinham se 

tornado um modo de traduzir os novos mundos, ora enfatizando as estranhezas, ora lançando 

luz sobre traços que consideravam comuns, ou melhor, sobre aquilo que nos africanos não 

propriamente os distinguia dos povos dos reinos cristãos. Tendo isso em vista, a proposta da 

presente pesquisa consiste em examinar, nesses escritos, não apenas o que causou assombro, 

mas os parâmetros daquilo que, quando as viagens se tornaram mais frequentes, repetidas e 

demoradas, passou a ser compreendido e julgado comum ou familiar. Em suma, serão 

interrogados e confrontados valores e hábitos reconhecidos como partilhados entre os dois 

continentes: Europa e África. Com ênfase sobre as menções que os viajantes fizeram às práticas 

mais comezinhas da vida – comer, habitar, vestir e demonstrar sentimentos –, a pesquisa 

examina as páginas dos relatos dedicadas a conhecer aquelas gentes que, notadas a princípio 

por suas diferenças, não se mostraram depois tão estranhas aos cristãos.   

 

Palavras-chave: Expansão portuguesa. Século XV. Moral cristã. África ocidental. 
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ABSTRACT 

 

 

Throughout the fifteenth century, among curious and conquerors related to Portugal, there were 

a significant number of littered people, who were interested about things of Africa. The reports 

of these journeys, written primarily for the purpose of bringing information to the Christian 

kings, had become a way of translating new worlds, sometimes emphasizing strangeness, 

sometimes shedding light on traits that they considered common, or rather, on what in Africans 

did not properly distinguish them of the peoples of the Christian kingdoms. In view of this, the 

purpose of the present research is to examine in these writings not only what caused 

astonishment, but the parameters of what, when travel became more frequent, repeated and time 

consuming, came to be understood and judged common or familiar. In short, values and habits 

recognized as shared between the two continents, Europe and Africa, will be questioned and 

confronted. With an emphasis on travelers' mentions of life's tiniest practices - eating, living, 

dressing, and expressing feelings - the research examines the pages of stories devoted to 

meeting those people who, noted at first for their differences, were not then so strange to 

Christians. 

 

Keywords: Portuguese expansion. Fifteenth Century. Christian moral. East Africa.  
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APRESENTAÇÃO 

 

Nas primeiras décadas do século XV, as notícias sobre certas feiras africanas onde se 

podiam adquirir escravos e ouro chegavam aos portugueses no norte da África através de 

nômades e caravaneiros berberes, azenegues e árabes que atravessavam o Sahel reabastecendo 

as cidades. As caravanas iam e vinham trazendo mercadorias, como ouro, cativos, marfim e 

tecidos1 para as feiras magrebinas de Túnis a Uadam,2 e com eles vinham essas notícias sobre 

outras feiras localizadas mais a sul, em cidades distantes como Tombuctu, Cantor, Jené ou 

Chade.3 O desnudamento do norte berbere expôs aos portugueses a possibilidade de conquistar 

terras, gentes e riquezas em partes que “sempre foram de todo incógnitas” aos cristãos,4 ao 

passo que naqueles mesmos anos, juntamente com os castelhanos, os navegantes portugueses 

davam início às povoações nas Canárias e na Madeira. Logo, as viagens de “pequena tardança” 

e de bons ventos que faziam os homens “seguirem brevemente sua viagem”,5 com destino às 

praças marroquinas ou às Ilhas atlânticas, passaram a dar lugar às viagens longas, sujeitas a 

tormentas, e que por vezes não permitiam que as embarcações retornassem. As viagens curtas 

e esporádicas de assaltos às fortificações marroquinas davam, assim, lugar às longas viagens de 

reconhecimento mais a sul e sudeste, que poderiam durar anos.  

Nos anos 30 e 40 do século XV, as grandes e pesadas galés iam sendo substituídas pelas 

caravelas, capazes de ir mais longe e de conduzir cargas mais pesadas e adequadas aos que 

ficavam mais tempo à deriva, indo além do Cabo Bojador.6 Encomendados pelo Infante D. 

Henrique, os deslocamentos cada vez mais longínquos passaram a demandar novas formas de 

organização das viagens para tornar viáveis os empreendimentos, atentando para a subsistência 

dos longos dias em alto mar, ao aperfeiçoamento técnico das práticas de navegar, e a preparação 

                                                 
1  GODINHO, Vitorino Magalhães. O mediterrâneo saariano e as caravanas do ouro. Revista de História : 

Universidade de São Paulo, 1954. Disponível em << 

https://www.revistas.usp.br/revhistoria/article/view/36467/39190>> Acesso em 05 Abril 2018, pp. 79-80. 
2 Ibidem, pp. 67-70 
3 COSTA E SILVA, Alberto da. A manilha e o libambo – A África e a escravidão de 1500 a 1700. Rio de Janeiro, 

Nova Fronteira : Fundação Biblioteca Nacional, 2011, p. 164-165. 
4 PEREIRA, Duarte Pacheco. Esmeraldo de Situ Orbis. Introdução e anotações de Damião Peres. Lisboa: 

Academia Portuguesa da História, Edição comemorativa do V Centenário do descobrimento da Guiné, 1988, p. 

13. 
5 ZURARA, Gomes Eanes de. Crónica da Tomada de Ceuta por El Rei D. João I. PEREIRA, Francisco Maria 

Esteves (org.). Lisboa: Academia das Sciências de Lisboa, Comemoração do quinto centenário da Tomada de 

Ceuta : Coimbra, Imprensa da Universidade, 1915. Capítulo XVIII. p. 54. 
6 GODINHO, Vitorino Magalhães. Inovações técnicas e processo econômico. IN: Mito e Mercadoria. Utopia e 

Prática de Navegar. BETHENCOURT, Francisco; CURTO, Diogo Ramada. (orgs.). Rio de Janeiro: Editora 

Bertrand Brasil, 1990, p.  

https://www.revistas.usp.br/revhistoria/article/view/36467/39190
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de homens instruídos para tratar em paz e não em guerra.7 A despeito do esforço da coroa 

portuguesa em sistematizar as viagens de exploração e reconhecimento, o perfil dos que partiam 

no decorrer do Quatrocentos era plural, assim como as razões de suas partidas. Além do mais, 

os objetivos, as aspirações e os projetos poderiam se alterar no decorrer da viagem, devido aos 

imprevistos no caminho ou conforme se deparassem com as novidades encontradas naquelas 

terras. Em meados do século, os nobres cavaleiros passaram a sair em busca de cativos e 

mercadorias, e o mercador de origem modesta passou a almejar ocupações mais honrosas, que 

poderia conseguir a partir dos seus feitos e ganhos adquiridos nas viagens para a África.8  

Com isto, os roteiros que iam se formando na rota atlântica que vai do sul da Península 

Ibérica, perpassando o norte da África, os núcleos insulares, a costa ocidental do Sahel e a 

região da Mina no decorrer do século XV, eram complexos e difusos, pois os interesses e as 

carreiras dos navegadores particulares ou ligados à coroa portuguesa se cruzavam de tal forma 

que não era possível traçar os limites das atuações.9 Tendo isto em vista, a primeira parte da 

dissertação que busca mapear as Viagens para a costa ocidental africana durante o século XV, 

está dividida em dois longos capítulos, e concentrar-se-á em interrogar as duas principais etapas 

de uma viagem com destino às terras africanas no decorrer do Quatrocentos: a preparação e o 

percurso. Buscaremos, a partir dos relatos legados, diretos ou indiretos, primeiramente mapear 

os vários perfis dos homens que se propuseram a partir –  delegados pelo rei ou interessados 

nos ganhos prometidos –, sob o comando do Infante D. Henrique, atentando para as possíveis 

mudanças de interesses no decorrer da viagem, bem como para a flexibilidade das funções 

desses homens e de seus objetivos ao longo desse século. 

Desde as primeiras viagens àquelas partes no início do século XV, foi-se criando uma 

rede de informações sobre as viagens com destino à África, fosse para espalhar as novidades 

encontradas ou como forma de instrução aos que intentavam partir. Além de instigar viajantes 

e curiosos de outras partes da Cristandade a viajarem, as notícias ajudavam a informar outros 

mareantes acerca das provisões necessárias para a viagem, dos trajetos mais curtos ou mais 

seguros dependendo da região almejada e acerca das correntes e quebras marítimas que faziam 

um ou outro navio se perder no mar, por exemplo. Dadas as novidades, o destino esperado nem 

sempre era o alcançado; por isso, a missão que por vezes era prevista para ocorrer em alguns 

dias poderia durar meses. Desse modo, as precauções a serem tomadas oscilavam de um destino 

                                                 
7 SINTRA, Diogo Gomes de. Descobrimento Primeiro da Guiné. Edição crítica de Aires A. Nascimento. Lisboa: 

Edições Colibri, Obras Clássicas da Literatura Portuguesa, 2002, p. 63. 
8 CADAMOSTO, Luís de. Viagens de Luis de Cadamosto e de Pedro de Sintra. Lisboa: Academia Portuguesa 

da História, 1948, pp. 1-2. 
9 GODINHO, Vitorino Magalhães. op. cit. pp. 96-98. 



14 

 

a outro, de uma década a outra e, em certos casos, a despeito dos cuidados tomados, nem todos 

os riscos eram evitados, de forma que os navegadores acabavam tendo de fazer sacrifícios no 

meio do caminho. Assim sendo, importa analisar, igualmente, os aspectos envolvidos na 

preparação de uma viagem com destino à África, atentando para as mudanças das práticas 

marítimas e de organização das embarcações ao longo do século, para em seguida esmiuçar os 

percursos dessas viagens pelos que intentavam partir às “Etiópias de Guiné”. Dois focos 

conduzirão a investigação: de um lado, as diferenças entre as viagens próximas e longínquas, 

as que demandaram mais tempo em confronto com as mais curtas; do outro, as disparidades 

entre as expectativas antes das partidas e o que acabavam tendo de enfrentar no caminho. 

Nosso propósito, nesta primeira parte, consiste em desdobrar melhor o itinerário dessas 

viagens, com foco na costa ocidental africana, incluindo as ilhas atlânticas e o norte da África, 

pois foram importantes pontos de partida dos viajantes, ou de transição do conhecido ao 

desconhecido. Realizaremos, também de forma mais esmiuçada, na segunda parte da 

dissertação, uma geografia das viagens durante os mais ou menos 80 anos da expansão 

quatrocentista de reconhecimento dos espaços da costa ocidental africana, atentando para os 

roteiros mais improvisados do início do século e os mais precisos que foram se constituindo no 

final da década de 80 do século XV. Para isso, interrogaremos também sobre as fontes do 

conhecimento geográfico dos viajantes, se escritas ou experienciais, de modo a recordar os 

roteiros da primeira grande expansão para a África. Nosso foco, contudo, são esses roteiros 

mais ou menos rudimentares e a preparação para percorrê-los, pois os avanços pelo território e 

o contato mais demorado com os povos, que possibilitaram certas diferenciações das línguas, 

costumes e reinos, serão examinados no último capítulo da dissertação. Esses percursos – a 

escolha de determinados trajetos e não outros, de certas paragens no lugar de outras –, bem 

como o mapeamento dos medos e receios dos viajantes antes dos contatos serão de suma 

importância, pois muitas vezes estes levaram a interdições decisivas de determinados roteiros, 

dos contatos com certas gentes, ou mesmo do prosseguimento da viagem. 

O pouco que se sabia sobre a grandeza do “mar oceano”10 no início do século XV era, 

por vezes, o suficiente para inibir muitos de se lançarem rumo àquelas partes ignotas. O que se 

dizia era que lá o mar era baixo e as correntes “tamanhas”, que o navio que tentasse ir jamais 

poderia retornar.11 Em 1433, Gil Eanes dobrara o Cabo Bojador, e alguns anos depois Afonso 

                                                 
10 PEREIRA, Duarte Pacheco. Esmeraldo de Situ Orbis. Introdução e anotações de Damião Peres. Lisboa: 

Academia Portuguesa da História, Edição comemorativa do V Centenário do descobrimento da Guiné, 1988, p. 

20. 
11 ZURARA, Gomes Eanes de. Crônica de Guiné. Introdução, novas anotações e glossário de José de Bragança, 

Lisboa: Biblioteca Histórica – Série Ultramarina – Livraria Civilização Editora, 1973, p. 50. 
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Gonçalves Baldaia encontrou, um pouco além do cabo, uma foz de “muitas boas ancorações”,12 

porém, apesar da transposição de certos obstáculos, as notícias das embarcações que 

enfrentavam “tempos contrários”13 ou “grandes inundações de mar”14 (correntes), que com 

frequência se despedaçavam no oceano, continuavam a assombrar os mareantes.15 Os próprios 

nomes dados pelos viajantes às extremidades que alcançavam na costa africana remetiam aos 

aspectos bravios dos mares ou os obstáculos para desbravar as terras, como: “Cabo de Não” 

(“quem passa no cabo de não ou tornará ou não...”), “Mar Arenoso”, “Terra Alta”,16 para citar 

alguns. A partir dessas observações, buscaremos mapear alguns dos grandes medos17 e desafios 

enfrentados pelos viajantes que se destinavam àquelas regiões, observando primeiramente os 

medos anteriores aos contatos, não só dos perigos marítimos, mas outros, como das feições 

imaginadas das gentes que lá porventura habitavam, ideadas por vezes como bestas ou seres 

extraordinários. Ou o medo da ausência de terra em que pudessem ancorar seus barcos e, por 

fim, o medo da morte que sempre assombrava as viagens.18 

Durante esses percursos, e a partir da experiência do ver na abertura dos caminhos, 

novos medos foram se constituindo conforme os homens iam adentrando essas terras. Em 

contrapartida, os medos que traziam foram por vezes se perdendo na medida em que os viajantes 

constatavam que certas coisas eram “muito pelo contrário” do que antes presumiram.19 Diante 

deste cenário hostil, e ao mesmo tempo instigante, uma das questões a ser desdobrada, serão as 

motivações ou condições para que uns ficassem mais tempo e apenas passassem. A análise mais 

acurada dos tipos de estadia que os viajantes tiveram naquelas terras, permitir-nos-á mapear 

melhor as impressões legadas sobre os povos e os seus modos de viver. 

Duarte Pacheco Pereira, em seu livro de marinharia e cosmografia, escrito entre os anos 

de 1505 e 1520, buscou descrever pormenorizadamente as partes que compunham aquilo que 

se compreendia, em sua época, como a África. O cosmógrafo português expôs as mudanças de 

percepção sobre o território desde a Antiguidade, perpassando os tempos do Infante D. 

                                                 
12 Ibidem, p. 58. 
13 Ibidem, p. 63. 
14 SINTRA, Diogo Gomes de. op. cit. p. 51. 
15 LOPES, Paulo. O medo do mar nos descobrimentos – Representações do fantástico e dos medos marinhos no 

final da Idade Média. Lisboa: Tribuna da História, 2009, p.178. 
16 SINTRA, Diogo Gomes de. op. cit. p. 51. 
17 Questão que se tornou premente em estudos recentes. Ver: MARTÍN PRIETO, P. Las huellas del miedo en la 

literatura de viajes medieval: una aproximación metodológica. Espacio, tiempo y forma, Serie III, Madrid, Nº 

25, 2012. 
18 No final do Quatrocentos os capelães passam também a fazer parte das viagens, para velar as almas daqueles 

que morriam em alto mar. No entanto, muitas vezes estes acabavam também vítimas dos males nas travessias 

marítimas, cujos estragos eram impetuosos. Ver: MOLLAT, Michel. Los exploradores del siglo XII al XVI – 

primeras miradas sobre nuevos mundos. México: Fondo de Cultura Económica, 1990, pp. 123-124. 
19 ZURARA, Gomes Eanes de. op. cit. p. 54. 
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Henrique, até chegar à sua época, durante o reinado de D. João II e o início do de D. Manuel. 

O autor do Esmeraldo de Situ Orbis ressalta que, “no tempo do Infante D. Henrique e do rei D. 

Afonso, somente a costa do mar era sabida, sem se saber o que dentro neles era”,20 e que no 

tempo em que empreendeu sua viagem, em meados da década de 80 do século XV, já havia 

sido descoberto “o Cabo da Boa Esperança, onde a África faz fim.”21 Apesar de aconselhar os 

seus leitores a não duvidarem do que os sábios filósofos antigos disseram acerca das coisas do 

mundo, o autor se propõe mostrar as coisas novas que vinham sendo descobertas no seu tempo, 

pois, segundo o autor, os antigos haviam se enganado em relação a certas coisas que deram a 

conhecer.  

Àquela altura do Quatrocentos, uma nova imagem da África ia se constituindo e, embora 

alguns viajantes buscassem sobrepor as constatações de suas próprias experiências ao que 

disseram os antigos sobre aquele território, as imagens antigas ou as incertezas sobre certos 

lugares não haviam desaparecido por completo. Duarte Pacheco sustenta a existência de 

antípodas e de homens com dentes limados e agudos como os de cão22 e, naquela mesma década 

de 1480, o rei D. João II delegava a embaixada de Pero da Covilhã a tentar encontrar, mais uma 

vez, a localização exata do reino etíope cristão, que por tantos séculos alimentara a imaginação 

e as esperanças do ocidente cristão.23 Alguns anos mais tarde, já no final da década de 1490, a 

embarcação de Vasco da Gama, que se lançou ao atlântico e à costa da África, intentando 

alcançar as Índias, obteve informações, nas proximidades de Angra de São Brás, de que o 

“Preste João estaria ali perto e que tinha muitas cidades ao longo do mar. Os da embarcação 

souberam também que os moradores delas eram grandes mercadores e tinham grandes naus, 

mas o Preste João estava muito dentro pelo sertão [...].”24 

A busca por certos lugares almejados desde o século XIV não havia cessado, todavia, 

as muitas incertezas sobre a qualidade das terras, as origens e características dos possíveis povos 

que lá habitavam, misturadas às antigas crenças e receios centenários,25 formavam uma imagem 

compósita do continente africano. Após a dobra do promontório do Bojador, a constatação de 

que o grande deserto findava e de que havia grandes porções de árvores e rios, bem como de 

homens nos quais se podia reconhecer alguns traços e costumes não de todo estranhos. Duas 

                                                 
20 PEREIRA, Duarte Pacheco. op. cit. p. 12. 
21 Ibidem, p. 183. 
22 Ibidem, p. 17.   
23 SANTOS, Maria Emília Madeira. Viagens de exploração terrestre dos portugueses em África. Lisboa: Junta 

de Investigações Científicas do Ultramar: Instituto de Cultura Portuguesa, 1978, p. 58-59. 
24 VELHO, Álvaro. Roteiro da Viagem de Vasco da Gama. 2ª Ed. Cópia e correções por A. Herculano e Barão 

do Castello de Paiva. Lisboa: Imprensa Nacional, 1939. p. 25. 
25 LOPES, Paulo. O medo do mar nos descobrimentos – Representações do fantástico e dos medos marinhos no 

final da Idade Média. Lisboa: Tribuna da História, 2009. pp. 86-107. 
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Áfricas começam a ganhar forma: uma de contornos mais vagos, vista de relance, e outra de 

limites, características e habitantes mais nítidos, porque observada de forma mais detida, graças 

à necessidade ou à possibilidade de uma estadia mais demorada em certos lugares. 

A segunda parte da dissertação principia pelas visitas ao continente mais ligeiras ou 

demoradas no decorrer do século XV, buscando mapear as várias regiões que são mencionadas 

nos relatos diretos ou indiretos. Neste século, alguns destes homens percorreram de forma breve 

a superfície da costa atlântica, outros, entretanto, foram mais além, adentrando um pouco mais 

as terras e, por vezes, fixando-se em algum reino africano. Os que eram incumbidos das missões 

de reconhecimento das terras, visando entregar as relações escritas ou orais de suas viagens aos 

monarcas, acabavam por conhecê-las com mais precisão do que outros que iam mercadejar, ou 

que estavam apenas de passagem, como a embarcação de Vasco da Gama. Todavia, nenhum 

dos que legaram relatos mostraram-se indiferentes às novidades do encontro – mesmo que não 

tivessem viajado propriamente. Duarte Pacheco, que buscou enfatizar a precisão nas técnicas 

da cosmografia, por sua vez, escreveu que um dos seus propósitos era também dizer sobre “a 

natureza da gente desta Etiópia e o seu modo de viver”, 26  deixando entrever uma certa 

curiosidade pessoal pelos costumes das gentes.  

Com esse empenho mútuo dos viajantes individuais, dos que eram delegados em 

missões e da própria coroa portuguesa em tornar o desconhecido mais conhecido, os escritos 

ganharam certo impulso nas terras de Portugal. Contribuíam estes para dar a conhecer os 

encontros e, posteriormente, para a diferenciação mais sistematizada dos espaços e dos povos. 

De outro lado, nas terras de lá, dar nomes aos rios e promontórios ou fixar e difundir certos 

qualificativos que auxiliassem no reconhecimento dos povos foram algumas das medidas 

adotadas pelos viajantes durante aquele século de descobertas. Nesta parte da dissertação, 

interessa-nos, para além de refletir sobre esses primeiros passos das viagens quatrocentistas, 

demonstrar como essas medidas foram sendo adotados gradualmente pelos viajantes. 

Misturados às impressões pessoais e/ou possíveis julgamentos morais que fizeram, recursos 

como o de dar nome às coisas ajudaram a compor um cenário mais detalhado das várias 

comarcas, reinos e povos que habitavam a costa. Em fins do século, o cosmógrafo português 

escreveu que as gentes de Benim, em todas as suas jurisdições, eram “ferrados de uns riscos 

nas sobrancelhas” que “nenhuns outros negros têm”, e por este sinal podiam ser bem 

reconhecidos.27 

                                                 
26 PEREIRA, Duarte Pacheco. op. cit. p. 16. 
27 Ibidem, p. 150. 
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 Algumas das breves passagens pela costa tiveram como propósito a captura de cativos 

para serem levados a Portugal, ou para serem trocados por outros produtos ali mesmo. Outras 

passagens com esse mesmo propósito acabaram sendo mais demoradas. Fosse pelo insucesso 

de capturas em certas regiões, ou por cobiça por uma maior quantidade de cativos, ou mesmo 

cobiça de ouro, alguns homens foram levados a ficar mais tempo, como no caso do mercador 

veneziano Luís de Cadamosto. As razões dessas estadas mais ou menos breves serão 

minuciadas, igualmente, no capítulo previsto. Ao se indagar essas estadias, é possível entrever 

o comércio já avançado que ocorria em determinadas regiões antes mesmo da chegada dos 

europeus. O aparente desimpedimento do comércio da costa africana tinha-se tornado um 

atrativo para os portugueses diante do então consolidado mercado berbere do norte da África,28 

bem como o das ilhas atlânticas, onde as ameaças castelhanas se faziam cada vez mais sérias. 

Na metade do século XV, Cadamosto observou que o Infante D. Henrique tinha “continuamente 

gente nesta ilha [de Arguim] e feitores que compram, vendem e tratam com os sobreditos 

árabes, que vêm ao litoral mercadejando diversas coisas, como sejam: panos, tecidos de linho 

e pratas, alquicéis, tapetes, saiotes e outras coisas.”29 O mercador veneziano acabou por se 

comprometer, arriscando todas as suas economias, a fazer parte daquela viagem, sem saber ao 

certo o que encontraria; mas surpreendeu-se de tal forma que, no ano seguinte, retornou à 

mesma região. A partir destas constatações, atentaremos também, de um lado, para as 

aspirações dos mercadores particulares e da coroa portuguesa em encontrarem determinadas 

quantidades e qualidades de certos produtos, como os cativos e possivelmente o ouro; do outro, 

para os proveitos que efetivamente adquiriram, e o que de inesperado acabavam encontrando.  

O inesperado não se limitava aos atrativos comerciais, pois as diferentes feições, as 

vestimentas e a nudez, ou os modos de portar-se durante as refeições, diante das batalhas, do 

comércio e entre uns e outros, acabaram por instigar os viajantes, desviando as atenções para 

estes aspectos. As informações acerca do comércio ou do que foi possível adquirir naquelas 

terras, como no relato do mercador veneziano, acabaram sendo suprimidas pelos detalhes que 

legara acerca dos modos de viver daquelas gentes. Outros, como Duarte Pacheco, não deixaram 

de notar as relações humanas entre os povos, entre as impressões do cosmógrafo, aquela sobre 

os povos Boulões, habitantes da região de Serra Leoa, lhe chamou a atenção, pois estes, “em 

vez de falarem, gritam quando lhe fazem mal”.30 

                                                 
28 COSTA E SILVA, Alberto da. A manilha e o libambo – A África e a escravidão de 1500 a 1700. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira : Fundação Biblioteca Nacional, 2011, pp. 163-166. 
29 CADAMOSTO, Luís de. op. cit. p. 103. 
30 PEREIRA, Duarte Pacheco. op. cit. p. 118. 
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Dessas viagens que foram mais breves ou mais demoradas, ou seja, que demandaram 

ou não uma convivência mais direta e prolongada com os povos africanos, levaremos em 

consideração, igualmente, as terminologias utilizadas pelos viajantes para se referirem a esses 

povos que habitavam a costa africana, uma vez que nem todos puderam perceber as nuances 

entre uns e outros. O mapeamento de certos parâmetros definidos pelos que ficaram mais ou 

menos tempo permitir-nos-á avançar para a observação das dimensões do estranho e do 

reconhecido na altura específica desses encontros. Se num primeiro momento aqueles homens 

de estranhos aspectos pareciam assemelhar-se aos animais, os que vão ficando mais tempo e 

conseguem abrandar a barreira da língua, a partir de seus trugimãos ou a partir de uma troca 

bem-sucedida, passam a observar aqueles homens como não tão estranhos assim, depreendendo 

deles alguma humanidade.31 O tempo mais longo em terra e o contato mais acurado permitem 

reparar outros aspectos que não só o vislumbre das silhuetas dos negros que se escondem nos 

morros e arbustos da praia. O olhar mais detido deixa ver, igualmente, os hábitos alimentares, 

as vestimentas de alguns e a nudez de outros, e conhecer melhor as armas de guerra do inimigo, 

as que matavam ou que apenas feriam. Embora muito já tenha sido estudado sobre estas 

perspectivas, cabe observar, aqui, os deslocamentos das observações referentes a um mesmo 

povo de um viajante que se demorou e outro que viu de passagem.  

 Nesta última parte da dissertação, buscaremos esmiuçar essas menções feitas aos modos 

de viver dos povos africanos. Examinaremos as impressões sobre os aspectos da alimentação, 

das vestimentas e das habitações; atentando para possíveis alternâncias em suas menções pelos 

viajantes que passaram pela costa ocidental africana no decorrer do século XV ou as 

especificações dos que ficaram por ali durante algum tempo. Em outras palavras, essas 

impressões serão analisadas, levando em consideração os que viram muito e os que viram 

pouco, os que se preocuparam em relatar com minúcias e os que foram mais breves em seus 

apontamentos. Ambas as perspectivas permitir-nos-ão esboçar um mundo que estava por 

melhor descobrir, sem perder de vista os juízos morais, mais ou menos expressos, que 

participam nessa delimitação pelos viajantes. O foco deste capítulo, em suma, são as descrições 

diretas ou indiretas realizadas pelos viajantes sobre aspectos dos hábitos e perfis dos povos 

encontrados que reconhecem como familiares. Buscaremos atentar para dois contrapontos: o 

que, de um lado, pareceu estranho durante os primeiros contatos, mas que vai deixando de sê-

lo conforme as visitas se tornam mais demoradas; do outro, o que parecia comum, usual, 

naqueles povos, mas que um olhar mais detido virá denunciar diferenças substantivas. 

                                                 
31 GODINHO, Vitorino Magalhães. op. cit. p. 107. 
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que se ajuntaram860, não deixou de comemorar e de se emocionar com os abraços que viu e com 

aqueles que imaginou em terras alhures.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No contato inicial com os relatos que deram a conhecer as primeiras viagens para a 

África por portugueses ou por intermédio de Portugal, bem como com a análise de estudos 

sobre os contatos entre os povos, o tema do choque das diferenças foi o que à partida se mostrou 

mais atraente, dado o peso que este viés ganhou nos estudos sobre viagens desde pelo menos a 

década de 70 do século passado. Em busca de um caminho que já não tivesse sido muito 

percorrido, as sinalizações nos relatos dos traços reconhecidos pelos viajantes como não tão 

diferentes ou estranhos nas terras africanas passou a ser o alvo da pesquisa. No entanto, no 

decorrer da investigação e com o destrinçar dos relatos, os tipos, as funções, as circunstâncias 

e a duração das viagens mostraram-se profícuas para a compreensão das nuances do 

reconhecimento ou estranhamento. Foi a atenção a essas nuances que permitiu observar como 

o habitual, o comum, e o compartilhado vão se tornando perceptíveis para os viajantes na 

medida em que os contatos se tornaram mais demorados e intricados, e as viagens mais longas 

e corriqueiras. Em outras palavras, aquilo que, à primeira vista, parecia estranho e distante, com 

a convivência passou a ser compreendido, aceito e, até, justificado ou explicado.  

Ao longo dessas páginas, pois, vimos como, nos relatos de viagens escritos sobre a 

África no século XV, as apreciações e paralelos remetem às crenças antigas, que há muito 

tempo circulavam no continente europeu e alimentavam a imaginação dos cristãos. Uns fizeram 

mais alusões e outros menos, mas de forma geral esses escritos trazem as referências do mundo 

e da época em que viviam, e mostram alguns dos impulsos que moveram cristãos àquelas partes, 

bem como algum conhecimento que já tinham sobre as terras de lá. Tal aspecto, dos móbeis das 

viagens, foi bastante desdobrado pelos estudiosos contemporâneos que detiveram os seus 

olhares sobre esses relatos,861  os quais mostraram interesse pelo impacto do estranho, do 

                                                 
860 Idem. 
861 Vale lembrar algumas das obras mais conhecidas nesse campo: A conquista da américa: a questão do outro do 

filósofo Tzvetan Todorov, a obra que mais largamente desdobrou o conceito de alteridade na história da expansão; 

a obra El cara a cara con el outro: la visión de lo ajeno a fines de la Edad Media y comienzos de la Edad Moderna 

a través del viaje de Pedro Martínez García; a obra Voyages & Visions editado e organizado por Jas Elsner e Joan-

Pau Rubiés; Los exploradores del siglo XIII al XVI: primeras miradas sobre nuevos mundos do francês Michel 

Mollat; O Confronto do olhar: o confronto dos povos na época das navegações portuguesas (século XV e XVI) 

dos historiadores portugueses Luís de Albuquerque, Antônia Ferronha, José da Silva Horta e Rui Loureiro. Ver: 

Los Exploradores del siglo XIII ao XVI: Primeras miradas sobre nuevos mundos. Tradução por MIJANGOS, 
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desconhecido, bem como pelo confronto de culturas e o peso das fábulas e do fantasioso nesse 

encontro. Perspectivas que rechearam as páginas de notáveis historiadores, antropólogos e 

etnólogos e legaram para um segundo plano o comum, o familiar e o aceito mutuamente. A 

constatação daquilo que parecia ser uma continuidade ou partilha de valores foi o que permitiu 

avançar para as relações mais intricadas, como as comerciais, as diplomáticas e também as 

pessoais. Certamente que as dúvidas e as oscilações sobre a natureza daqueles povos estiveram 

sempre presentes naqueles anos,862 tendo perdurado e sido transportadas aos séculos seguintes 

e a outros espaços descobertos nas Índias e do outro lado do Atlântico. No entanto, em meados 

do Quatrocentos, já alguns homens, como Zurara, afirmavam com convicção que eram “todos 

filhos de Adão, compostos de uns mesmos elementos” e que recebiam “alma” como “criaturas 

razoáveis”, apesar de não estarem “tão dispostos para seguir as virtudes”, como os cristãos que 

conheciam e, por isso, levavam “vida pouco menos de bestas” e pouco à semelhança do 

Criador.863   

 Não demorou muito para que, no final do século XV, aqueles lugares e práticas 

africanas outrora totalmente estranhos e desconhecidos se tornassem paulatinamente 

conhecidos e até mesmo familiares dos cristãos que para lá se dirigiam. Em determinado 

momento, tornou-se possível, graças aos dados disponíveis para paralelos e confrontações, 

reconhecer os povos e diferenciar as suas práticas umas das outras. Ocasionalmente, faziam até 

mesmo comparações entre uns e outros, comparações estas que demonstram a já grande 

familiaridade com aquelas gentes e os seus modos de vida.  

Para depreender essas nuances nos relatos e nas crônicas, buscamos primeiramente 

perscrutar os juízos dos viajantes cristãos e suas menções àquilo que consideravam como algo 

moralmente bom em terras cristãs. O trabalho não teve, contudo, a vã intenção de encontrar as 

                                                 
Ligia Arjona. México: Fondo de Cultura Económica, 1990; ESLNER, Jas. RUBIÉS, Joan-Paul. Voyages & 

Visions: towards a cultural history of travel. London: Reaktion Books, 1999; ALBUQUERQUE, Luis de. 

FERRONHA, Antonio Luis. HORTA, José da Silva.  LOUREIRO, Rui. O Confronto do Olhar – O encontro 

dos povos na época das Navegações Portuguesas. Lisboa: Editorial Caminho, 1991; TODOROV, Tzvetan. A 

conquista da américa: a questão do outro. São Paulo: Martins Fontes, 2010; El cara a cara con el otro: la visión 

de lo ajeno a fines de la Edad Media y comienzos de la Edad Moderna a través del viaje. Frankfurt am Main: Peter 

Lang Edition, 2015. 
862  Como enfatiza o historiador português Jorge Fonseca, o debate sobre a legitimidade da escravidão, e 

posteriormente sobre o tráfico de escravos, conteve os meios letrados desde os monastérios às universidades 

portuguesas, despertando posições muito diversas. A controvérsia da escravidão foi acentuada com a chegada dos 

primeiros cativos africanos em terras lusitanas. No entanto, questões relacionadas à natureza da escravidão, da 

escravidão em decorrência da guerra justa, e da servidão como condição imposta pelo pecado original, já eram 

debatidas entre clérigos, letrados e reis. D. Duarte, por exemplo, manifestou o seu posicionamento em O Leal 

Conselheiro sobre a antiga contenda entre cristãos e mouros justificando a servidão destes últimos em razão da 

guerra justa, embora propusesse a conversão ao cristianismo como caminho para a liberdade. Ver: FONSECA, 

Jorge. Escravos e Senhores na Lisboa Quinhentista. Lisboa: Edições Colibri, 2010, pp. 34-35.  
863 ZURARA, Gomes Eanes de. p. 161. 
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origens dos juízos de valor sobre o bom para aqueles homens, antes pretendeu dissecar864 e 

percorrer a imensa, longínqua e recôndita região da moral, isto é, daquela moral vivida865 e que 

em parte foi revelada. Nas designações daquilo que foi imputado como bom, ou do que, por 

outro lado, foi recriminado nas práticas africanas, dois caminhos ganham contornos e oferecem 

contornos da África naquele primeiro século de descoberta: aquele do estranhamento inicial 

causado pelo que era incomum ou desconhecido aos cristãos - que permitia ver apenas as 

oposições ou distorções -, em detrimento de qualquer eventual similaridade de práticas ou 

costumes; e aquele outro, de meados do século XV ao seu final, em que os traços comuns 

começam a aparecer como mais fortes graças ao convívio demorado ou relativamente intenso. 

As estranhezas de outrora vão tomando feições de aceitáveis. O esquisito transita para o 

corriqueiro, e mesmo para o familiar, graças aos repetidos encontros, de forma que, a partir dos 

contatos reiterados, os mundos díspares começam a denunciar traços cada vez mais partilhados. 

Quando os viajantes se depararam com a realidade do dia a dia dos africanos, tudo aquilo 

que num primeiro momento lhes pareceu configurar uma terra de gentes com “estranhos 

costumes”866, aos poucos foi se tornando familiar em decorrência da convivência. A busca de 

traços partilhados, bem como a aceitação das estranhezas e diferenças, foram formas de 

compreender melhor aquele mundo e sobreviver nele. Ao longo desse processo de chegada, 

olhar, assimilação e narrativa – levando sempre em conta aqueles que escreveram no calor do 

momento, e aqueles que só organizaram uma narrativa quando do retorno às suas respectivas 

terras –, as identidades africanas foram reveladas e esmiuçadas.867 As narrativas mostram-nos 

que, em muitas situações, o que atraiu o olhar dos viajantes foi justamente o familiar e a 

similitude, ou seja, o que aparentava ser comum entre os povos. O familiar também fascinou os 

europeus, e fascinou-os porque se depararam com inúmeros indícios de que aquelas gentes não 

eram tão animalescas como julgaram a princípio. 

Descrever e narrar os traços comuns e familiares foram também formas de 

reestruturação e construção de bases morais – não propriamente intencionais –, que visaram a 

aproximação e o entendimento mútuo, uma vez que à primeira vista determinados aspectos 

pareciam visualmente semelhantes, mas eram diferentes em essência; ou quando 

                                                 
864 FOUCAULT, Michel. O belo perigo: conversa com Claude Bonnefoy. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 

2016, pp. 40-41. 
865 FOUCAULT, Michel. O retorno da moral. In: MOTTA, Manoel Barros da. (org.). Michel Foucault: Ética, 

Sexualidade, Política. Coleção Ditos & escritos. Vol. V. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2014, pp. 256-

257. 
866 CADAMOSTO, Luís de. op. cit. p. 98. 
867 FERNANDES, Ana Paula Pedroso Fernandes. Uma leitura da relação da viagem de Vasco da Gama, atribuída 

a Álvaro Velho. In: LOPES, Marília dos Santos (coord.), Os Descobrimentos Portugueses nas Rotas da 

Memória. Viseu: UCP, 2002, p. 15. 
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demoradamente observados davam indícios de traços comuns, mas disfarçados sob elementos 

locais, próprio do universo africano. Os meios a que se recorreu para aproximar portugueses e 

africanos (nesse caso a narrativa), foram fundamentais para mais tarde lançar as bases de uma 

moral socialmente partilhada entre o velho e o novo mundo.  

A semelhança pôde ser encontrada no aspecto mais comezinho do cotidiano, como na 

forma de se alimentar, habitar ou se vestir, assim como em outros aspectos mais complexos ou 

inesperados, tais como a manifestação dos sentimentos ou a devoção – ainda que por diferentes 

divindades. Vimos, com os relatos, que as viagens para a África trouxeram novos temas a serem 

discutidos nos círculos letrados e religiosos – o da natureza humana daqueles povos, o da 

escravidão, etc. –, bem como uma transformação na percepção dos viajantes a partir da centúria 

do Quatrocentos, pois tornaram-se mais práticos e interessados em detalhes antes 

desinteressantes – talvez pela simplicidade –, como aqueles concernentes às particularidades 

do cotidiano dos africanos. Esse interesse repentino pelo comezinho em detrimento da busca 

pelas coisas fantásticas e extraordinárias, justificar-se-ia muito pobremente como estando 

relacionado a uma possível chegada da modernidade, à uma hegemonia do comércio e do 

dinheiro. O crescente interesse pelo africano e o seu espaço está estritamente relacionado à 

convivência direta do homem do século XV com mundos diferentes do seu, pois tudo isso fez 

emergir dúvidas e preocupações concernentes à ordenação do mundo – porque relacionado 

diretamente com o mundo que conheciam até então – , à conduta dos semelhantes e às fissuras 

que poderiam surgir na unidade de um reino que alargava as suas fronteiras e, por último, à 

crença que se tinha sobre o propósito de Deus para os homens.  

Fosse o comum bom ou ruim, os vínculos que se criavam a partir daquele ao menos 

davam sentido a tudo aquilo que se via. E mais tarde, as semelhanças detectadas contribuíram 

para justificar as relações que se queriam e as que já estavam sendo travadas com povos e reinos 

alhures. Na crônica que primeiro deu a conhecer aos cristãos aqueles indícios de semelhanças 

com os africanos, Zurara demonstra o seu aprazimento em ver as obras de D. Henrique 

finalmente conduzir tantos “ao verdadeiro caminho da salvação”. Sobre os costumes 

questionáveis que pareciam indicar diferenças substantivas, e que assim poderiam afastar cada 

vez mais os portugueses dos africanos, se compreendidos melhor seriam capazes de 

reaproximar os homens, pois o que era mutuamente entendido gerava “na alma certo conhecer” 

e “afeição” pelas coisas entendidas.868 Considerando uma certa ordem do mundo, em que Deus 

era ao mesmo tempo o “verbo eternal” e o “geral causador”, bem como o responsável por dar 

                                                 
868 ZURARA, Gomes Eanes de. Crônica de Guiné. Introdução, novas anotações e glossário de José Bragança. 

Porto: Livraria Civilização Editorial, 1973, p. 409. 
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aos homens o entendimento das coisas da vida, o cronista encerra a sua obra dizendo que “todas 

as criaturas” que estivessem posicionadas abaixo desse conhecimento maior, eram então 

passíveis de conhecer as grandes coisas, bastava que bebessem da fonte.869 Os relatos não nos 

deixam dúvidas de que para Zurara, e para tantos outros que partiram para a África durante 

aqueles anos, o Todo-Poderoso havia outorgado “graciosamente” aos portugueses a grande 

missão de levar a cabo as “suas feituras”, e sob essa perspectiva deveriam agir como 

intermediários “em algumas coisas que ele faz”870.  
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